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    José Raúl Capablanca (1919)

  


  Prefácio


  Fundamentos do xadrez foi publicado pela primeira vez há treze anos.[1] A partir de então, vários artigos foram publicados sobre a chamada teoria hipermoderna. As pessoas que leram os artigos podem muito bem ter pensado que algo novo, de vital importância, havia sido descoberto. Mas a verdade é que a teoria hipermoderna não passa da aplicação, em geral nos estágios iniciais, dos mesmos velhos princípios por meio de táticas de certo modo novas. Os fundamentos não mudaram. A mudança foi apenas na forma, e nem sempre para melhor.


  No xadrez, as táticas podem mudar, mas os princípios estratégicos são sempre os mesmos, de modo que Fundamentos do xadrez mantém a mesma relevância e validade de treze anos atrás. E o livro continuará igualmente relevante e válido daqui a cem anos, desde que as leis e as regras do jogo se mantenham as mesmas. Desse modo, o leitor pode desfrutar do conteúdo do livro com a certeza de que ele contém todo o necessário e de que não há nada a acrescentar ou mudar. Fundamentos do xadrez foi a única obra padrão do gênero há treze anos e o autor acredita firmemente ser a única até hoje.


  José Raúl Capablanca
Nova York, 1º de setembro de 1934.


  Introdução[1]



  Notação descritiva


  Para esta edição, optou-se por manter a notação descritiva utilizada por Capablanca. A notação descritiva é um sistema de notação do xadrez, no qual cada coluna recebe um nome que indica qual a peça que originalmente ocupa a primeira casa. As peças são representadas pela respectiva inicial de seu nome:


  Rei (r)


  Rainha/Dama (d)


  Bispo (b)


  Cavalo (c)


  Torre (t)


  Peão (p)


  Para identificarmos uma determinada peça, diferenciando-a de outras iguais a ela, usa-se uma sigla composta a partir do nome da peça e outra de referência, geralmente o Rei ou a Rainha. Por exemplo, as peças ao lado da Rainha no tabuleiro (à esquerda das Brancas; à direita das Pretas) são nomeadas em relação à Rainha, ou seja, “Torre da Rainha”, “Cavalo da Rainha” e “Bispo da Rainha”; e têm os nomes abreviados td, cd e br, respectivamente. Da mesma forma, as peças ao lado do Rei (direita das Brancas; esquerda das Pretas) são nomeadas em relação ao Rei, ou seja, “Torre do Rei”, “Cavalo do Rei” e “Bispo do Rei”; e têm os nomes abreviados tr, cr e br.
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  Assim, a primeira coluna é td, ou coluna da Torre da Rainha (para as brancas). A coluna seguinte é a cd, ou coluna do Cavalo da Rainha. Seguem as colunas bd (Bispo da Rainha), d (Rainha), r (Rei), br (Bispo do Rei), cr (Cavalo do Rei) e tr (Torre do Rei).


  As linhas são numeradas de 1 a 8 tendo como referência a posição do jogador.


  
Símbolos e jogadas



  Para descrever os lances das partidas são usados os seguintes símbolos:


  
    
      

      
    

    
      
        	
          ×
        

        	
          Captura
        
      


      
        	
          –
        

        	
          Posição/movimento
        
      


      
        	
          o–o
        

        	
          Roque com a Torre do Rei
        
      


      
        	
          o–o–o
        

        	
          Roque com a Torre da Rainha
        
      


      
        	
          !
        

        	
          Lance bom*
        
      


      
        	
          ?
        

        	
          Lance ruim*
        
      

    
  


  * Tanto “!” quanto “?” podem ser replicados para dar ênfase.


  Exemplos


  Observe os exemplos de jogadas de Capablanca extraídos do próprio livro para melhor compreensão da notação dos movimentos. Como em qualquer notação do xadrez, o primeiro lance da jogada é o das Brancas e o segundo das Pretas.
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  Glossário


  afogamento — Ocorre quando é o turno de um jogador e não há mais lances legais disponíveis para ele, mas seu Rei não está em xeque. Isso faz com que seja declarado um empate.


  amarradas/imobilizadas — Referente às peças que praticamente não podem se mover, sendo impedidas por outras em seu caminho ou impossibilitadas pelas ameaças de ataques de peças inimigas a elas ou a peças que estão protegendo.


  desenvolver peças — Colocá-las em jogo.


  lance do texto —Termo empregado na análise escrita de partidas de xadrez para se referir a um movimento que foi executado no jogo em oposição a outros movimentos possíveis.


  peão isolado — É aquele que não tem outros Peões em colunas adjacentes à sua, e por isso não pode ser protegido por eles.


  peão dobrado — Quando dois Peões da mesma cor ocupam a mesma coluna. Isso ocorre após a captura de uma peça inimiga por um Peão, movimento que o coloca na coluna do Peão aliado.


  peão passado — É aquele não pode ser bloqueado ou capturado por Peões inimigos por não haver nenhum na mesma coluna que ele ou em colunas adjacentes. É interessante obtê-lo para tentar promovê-lo ao alcançar a última fileira.


  roque — É o único lance do jogo em que duas peças se movem ao mesmo tempo. É um movimento coordenado entre o Rei e uma de suas Torres, com o objetivo de proteger o Rei e desenvolver mais rapidamente a Torre. Pode ser feito tanto com a Torre do Rei (r–cr1 seguido de tr–br1), quanto com a Torre da Rainha (r–bd1 seguido de td–d1), desde que respeite as seguintes condições: que nenhuma das duas peças tenha se movido ainda, não haja peças entre as duas e nenhuma das casas de onde o Rei parta, pela qual passe ou à qual chegue esteja sob xeque. Na notação descritiva o roque é representado por o–o ou o–o–o, conforme explicado na Introdução.


  xeque descoberto — É aquele em que o movimento de uma peça abre caminho para que uma peça aliada ameace o Rei.


  Aberturas citadas


  abertura do centro — Uma das aberturas mais antigas de que se tem notícias é caracterizada pelos lances: 1. p-r4, p-r4; 2. p-d4, p×p. 


  defesa francesa — Caracterizada pelos lances: 1. p-r4, p-r3; seguida geralmente de 2. p-d4, p-d4.


  defesa petroff — Também chamada de Defesa russa ou Abertura russa, ocorre após os lances: 1. p-r4, p-r4; 2. c-br3, c-br3. Visa a obter o domínio do centro e tem como característica a simetria.


  gambito da rainha recusado — Quando as Pretas recusam o Peão oferecido pelas brancas no movimento inicial. As Brancas jogam 1. d4 e 2. c4, oferecendo um Peão em troca de controle central, mas as Pretas respondem com 2... e6, optando por manter uma estrutura sólida em vez de aceitar o Peão com 2... d×c4. É uma abertura estratégica que busca manter equilíbrio e controle central.


  ruy lopez — Também chamada de abertura espanhola, trata-se, provavelmente, da abertura mais famosa do xadrez, devendo o seu nome ao célebre enxadrista espanhol do século xvi Ruy López de Segura. É caracterizada pelos movimentos: 1. p-r4, p-r4; 2. c-br3, c-bd3; 3. b-c5.


  


  1. Gentilmente elaborada por Flávia Regina Theodoro.


  parte i


  Fundamentos do xadrez


  capítulo i


  Primeiros princípios: 
finais, meios-jogos e aberturas


  A primeira coisa que um estudante deve fazer é familiarizar-se com a força de cada peça. A melhor maneira de fazer isso é aprender como executar rapidamente alguns mates simples.


  1. Alguns mates elementares



  Exemplo 1. O final Torre e Rei contra Rei


  O princípio é empurrar o Rei adversário para a borda de qualquer lado do tabuleiro.


  [image: ]


  Nessa posição, a força da Torre é demonstrada já no primeiro lance, t–t7, que confina imediatamente o Rei das Pretas à última fila, e o mate é executado rapidamente por: 1. t–t7, r–c1; 2. r–c2.


  A ação coordenada do Rei e da Torre é necessária para chegar a uma posição na qual o mate possa ser forçado. O princípio geral que um iniciante deve seguir é:


  Mantenha o seu Rei, tanto quanto possível, na mesma fila ou, como neste caso, na mesma coluna que o Rei adversário.


  Quando, neste caso, o Rei é levado à sexta fila, é melhor posicioná-lo não na mesma coluna, mas em uma coluna adjacente em direção ao centro do tabuleiro, da seguinte forma: 2. ... r–b1; 3. r–b3, r–r1; 4. r–r4, r–d1; 5. r–d5, r–b1; 6. r–d6.


  Não r–b6, porque o Rei das Pretas voltaria a d1 e demoraria muito mais para o mate acontecer. Se, agora, o Rei voltar para d1, t–t8 leva imediatamente ao mate. Os lances se seguem: 6. ... r–c1; 7. t–bd7, r–t1; 8. r–b6, r–c1; 9. r–c6, r–t1; 10. t–b8 mate.


  Foram necessários exatamente dez lances para o mate a partir da posição original. No 5º lance, as Pretas poderiam ter jogado r–r1 e, de acordo com o princípio, as Brancas teriam respondido com 6. 
r–d6, r–b1 (no fim, o Rei das Pretas seria forçado a ficar na frente do Rei das Brancas e t–t8 levaria ao mate); 7. r–r6, r–c1; 8. r–b6, r–t1; 9. r–c6, r–c1; 10. t–t8 mate.


  Exemplo 2
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  Como o Rei das Pretas está no centro do tabuleiro, a melhor jogada é avançar com seu próprio Rei, de modo que: 1. r–r2, r–d4; 2. r–r3. Como a Torre ainda não entrou em jogo, é melhor avançar com o Rei diretamente para o centro do tabuleiro, não em frente ao Rei adversário, mas em um dos lados. Se o Rei das Pretas se mover para r4, a Torre o força a recuar com t–t5 xeque. Por outro lado, se 2. ... r–b5, 3. t–t5. Agora, se 3. ... r–c5, segue-se que 4. r–d3; mas, se, em vez disso, 3. ... r–b6, então 4. t–t4, mantendo o Rei confinado ao menor número de casas possível.


  Agora o final pode continuar como se segue: 4. ... r–b7; 5. t–b4 xeque, r–c6; 6. r–d3, r–c7; 7. t–c4 xeque, r–t6; 8. r–b3, r–t7. Observe quantas vezes o Rei das Brancas se moveu para o lado da Torre, não apenas para defendê-la, mas também para reduzir a mobilidade do Rei adversário. Agora as Brancas dão o mate em três lances, como se segue: 9. t–t4 xeque, r–c8, 10. t–qualquer casa na coluna da Torre, forçando o Rei das Pretas a se colocar na frente das Brancas, r–b8; 11. t–t1 mate. Foram necessários onze lances para dar o mate e, em quaisquer condições, acredito que seria possível chegar a esse resultado em menos de vinte. Pode ser monótono, mas valerá muito a pena para o iniciante praticar essas jogadas.


  Exemplo 3. Dois Bispos e Rei contra Rei
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  Como o Rei das Pretas está no canto, as Brancas podem jogar como se segue: 1. b–d3, r–c2; 2. b–cr5, r–b2; 3. b–b5. Com isso, o Rei das Pretas fica confinado a algumas casas. Se o Rei das Pretas, na posição original, estivesse no centro do tabuleiro, ou longe da última fila, as Brancas deveriam ter avançado seu Rei e depois, com a ajuda de seus Bispos, restringido os lances do Rei das Pretas ao menor número possível de casas.


  Agora podemos continuar: 3. ... r–c2; 4. r–b2. Neste final, o Rei das Pretas não apenas deve ser empurrado para a borda do tabuleiro, como também deve ser forçado a um canto e, antes que um mate possa ser dado, o Rei das Brancas deve ser levado à sexta fila de uma das duas últimas colunas; no caso, tr6, cr6, br7, br8 e, como tr6 e cr6 são as casas mais próximas, é para qualquer uma dessas casas que o Rei deve ir. 4. ... r–b2; 5. r–c3, r–c2; 6. r–t4, r–b2; 7. r–t5, r–c2; 8. b–c6, r–c1; 9. r–t6, r–b1. As Brancas devem forçar o adversário[2] movendo um dos Bispos de modo a forçar o Rei das Pretas a recuar; 10. b–t5, r–c1; 11. b–r7, r–t1. Agora o Bispo das Brancas deve assumir uma posição a partir da qual possa dar xeque no próximo lance ao longo da diagonal Branca, quando o Rei das Pretas voltar a c1. 12. b–cr4, r–c1; 13. b–r6 xeque, r–t1; 14. b–b6 mate.


  Foram necessários quatorze lances para forçar o mate e, em qualquer posição, deve-se chegar a esse resultado em menos de trinta.


  Em todos os finais deste tipo, deve-se tomar cuidado para evitar um afogamento.


  Neste final específico, é preciso lembrar que o Rei não apenas deve ser empurrado para a borda do tabuleiro, mas também para um canto. Em todos esses finais, contudo, não faz diferença se o Rei for forçado a ir para a última fila ou para uma coluna externa, como, por exemplo, tr5 ou td4, r1 ou d8.


  Exemplo 4. Rainha e Rei contra Rei


  Como a Rainha combina a força da Torre e do Bispo, é o mate mais fácil de todos e sempre deve ser executado em menos de dez lances. Vejamos a seguinte posição:
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  Uma boa maneira de começar é dar o primeiro lance com a Rainha tentando restringir ao máximo a mobilidade do Rei das Pretas. Assim: 1. d–b6, r–d5; 2. r–d2. Agora o Rei das Pretas tem apenas uma casa disponível 2. ... r–r4; 3. r–r3, r–b4; 4. d–d6, r–c4. (Se as pretas jogarem r–c5, então d–c6 xeque); 5. d–r6, r–t5 (se r–t4; r–b4 e mate no próximo lance); 6. d–cr6, r–t6; 7. r–b3, r se move; 8. d mate, colocando-se ao lado do Rei das Pretas na coluna do Bispo.


  Neste final, como no caso da Torre, o Rei das Pretas deve ser forçado para a borda do tabuleiro. Contudo, como a Rainha é muito mais forte que a Torre, o processo é muito mais fácil e mais rápido. Estes são os três finais elementares e em todos eles o princípio é o mesmo. Em cada caso, é necessária a cooperação do Rei. Para forçar um mate sem a ajuda do Rei, são necessárias pelo menos duas Torres.


  2. Promoção do Peão



  O ganho de um Peão é a menor vantagem material que pode ser obtida em uma partida; e muitas vezes é suficiente para vencer, mesmo quando o Peão é a única peça restante no tabuleiro, além dos Reis. Em geral, é essencial seguir a seguinte regra:


  O Rei deve estar na frente de seu Peão, com pelo menos uma casa entre eles.


  Se o Rei adversário estiver diretamente na frente do Peão, a partida não poderá ser vencida. Vejamos as explicações nos exemplos a seguir.


  Exemplo 5
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  A posição é de empate e as Pretas devem sempre manter o Rei diretamente na frente do Peão. Quando isso não puder ser feito, como nessa posição devido ao Rei das Brancas, o Rei das Pretas deve ser mantido na frente do Rei das Brancas. A jogada deve ser a seguinte: 1. p–r3, r–r4; 2. r–d3, r–d4. Esta é uma jogada muito importante. Qualquer outra jogada perderia, como será mostrado mais adiante. Como o Rei das Pretas não pode ser mantido em contato com o Peão, o jogador deve ser levado o mais adiante possível e, ao mesmo tempo, para a frente do Rei das Brancas.


  3. p–r4 xeque, r–r4; 4. r–r3, r–r3; 5. r–b4, r–b3. Voltamos ao mesmo caso. Conforme o Rei das Brancas avança, o Rei das Pretas deve ser mantido à sua frente, uma vez que não pode ser colocado junto ao Peão.


  6. p–r5 xeque, r– r3; 7. r–r4, r–r2; 8. r–d5, r–d2; 9. p–r6 xeque, r–r2; 10. r–r5, r–r1; 11. r–d6, r–d1. Se as Brancas avançarem o Peão, o Rei das Pretas fica em sua frente e as Brancas devem sacrificar o Peão ou jogar r–r6, e o resultado é um afogamento. Se, em vez de avançarem o Peão, as Brancas recuarem o Rei, as Pretas levam seu Rei até o Peão e, quando forçadas a recuar, movem-se para r em frente ao Peão pronto para voltar a avançar ou posicionar-se em frente ao Rei das Brancas, como antes, caso o Rei das Brancas avance.


  Todo este procedimento é muito importante e o estudante deve se familiarizar completamente com seus detalhes, pois envolve princípios que retomaremos mais tarde e porque muitos iniciantes perdem partidas em posições idênticas por puro desconhecimento. Neste ponto do livro, devo insistir em sua importância.


  Exemplo 6


  Nessa posição, as Brancas vencem, pois o Rei está na frente de seu Peão com uma casa entre eles.
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  O método a ser seguido é:


  Avançar o Rei até onde for possível para manter a segurança do Peão e nunca avançar o Peão se não for essencial para garantir sua segurança.


  Assim:


  1. r–r4 r–r3


  As Pretas não permitem que o Rei das Brancas avance e agora as Brancas são obrigadas a avançar com seu Peão para forçar as Pretas a se afastarem. Assim, o jogador pode avançar seu próprio Rei.


  2. p–r3 r–b3


  3. r–d5 r–r2


  Se as Pretas tivessem jogado 3. ... r–b4, as Brancas teriam sido forçadas a avançarem o Peão para r4, já que não avançariam seu Rei sem dar às Pretas a oportunidade de jogar r–r5, tomando o Peão. Como não fizeram isso, é melhor as Brancas ainda não avançarem o Peão, uma vez que isso não é necessário para protegê-lo, mas devem tentar avançar ainda mais com o Rei. Assim:


  4. r–r5 r–d2


  5. r–b6 r–r1


  Agora o Peão das Brancas está recuado demais e pode ser colocado sob a proteção do Rei.


  6. p–r4 r–d2


  Dessa forma, não seria adequado jogar r–b7, porque as Pretas responderiam com r–d3 e as Brancas teriam que voltar com seu Rei para proteger o Peão. Portanto, o jogador precisaria continuar como se segue:


  7. p–r5 r–r1


  Se as Pretas tivessem optado por qualquer outro lance, as Brancas poderiam ter respondido com r–b7, seguido pelo avanço do Peão para r6, r7, r8; uma vez que todas essas casas são protegidas pelo Rei. Enquanto as Pretas tentam evitar isso, as Brancas devem forçá-las a se afastar, ao mesmo tempo que sempre mantêm o Rei em frente ao Peão. Assim:


  8. r–r6


  p–r6 empataria a partida, já que as Pretas jogariam r–b1 e teríamos uma posição semelhante à explicada no Exemplo 5.


  8. ....... r–b1


  9. r–d7


  O Rei se move e o Peão das Brancas avança para r8, é coroado e não há mais nada a fazer.


  Este final é semelhante ao anterior e, pelas mesmas razões, deve ser dominado pelo estudante antes de prosseguir.


  3. Finais de Peões



  Agora veremos alguns finais simples com dois Peões contra um, ou três contra dois, para o leitor saber como vencê-los. Não darei tantas explicações e deixarei que o estudante extraia as lições por si só. Ninguém pode aprender a dominar um instrumento musical apenas estudando um livro. Um livro só pode servir de orientação e o restante deverá ser feito pelo professor, caso o estudante tenha um; caso contrário, o estudante deverá aprender, pela longa e amarga experiência, a aplicação prática das muitas lições apresentadas no livro.


  Exemplo 7
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  Nessa posição, as Brancas não podem vencer jogando 1. p–b6 porque as Pretas não respondem com p×p, levando a uma posição desvantajosa, mas com 1. ... r–c1 e, se 2. p×p, r×p, segue-se um empate, como mostrado no caso anterior. Se 2. p–b7 xeque, segue-se r–b1 e as Brancas nunca serão capazes de promover seu Peão sem perdê-lo. Se 2. r–r7, p×p; 3. r×p, r–b1 empate. As Brancas, contudo, podem conquistar a posição apresentada no diagrama jogando:


  1. r–d7, r–c1; 2. r–r7, r–t1; 3. p–b6, p×p. (Se 3. ... r–c1; 4 p–b7 xeque, r–t1; 5 p–b8(d) mate).


  4. r–b7, p–b4; 5. p–c7 xeque, r–t2; 6. p–c8(d) xeque, r–t3; 
7. d–c6 mate.


  Exemplo 8
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  Nesta posição, as Brancas não podem vencer jogando 1. p–b5. A melhor resposta das Pretas seria p–c3 empate. (Cabe ao estudante comprovar isso por si só). O jogador não pode vencer jogando 1. p–c5, porque p–c3 empata. (Isso ocorre devido ao princípio da oposição que rege este final, bem como todos os finais de Peões que já analisamos e que serão explicados em mais detalhes adiante).


  No entanto, as Brancas podem vencer jogando: 1. r–r4, r–r3. (Se 1. ... p–c3; 2. r–d4, r–r3; 3. r–b5, r–b3; 4. r–d6, r–b2; 5. p–c5, r–c2; 6. r–r7, r–c1; 7. r–b6, r–t2; 8. r–b7 e as Brancas capturam o Peão).


  Seguindo com 2. p–b5 xeque, r–b3; 3. r–b4, p–c3. (Se este Peão for mantido recuado, chegaremos ao final mostrado no Exemplo 7). 4. p–c5 xeque, r–b2; 5. p–b6, r–r3; 6. r–r4, r–b2; 7. r–r5, r–b1. As Brancas não podem forçar o Peão de seu Bispo a ser promovido a Rainha (deixo ao leitor o desafio de descobrir o porquê), mas, ao sacrificar seu Peão, as Brancas podem capturar o Peão das Pretas e vencer a partida. Assim: 8. p–b7, r×p; 9. r–d6, r–b1; 10. r–r6, r–c2; 11. r–r7, r–c1; 12. r–b6, r–t2; 13. r–b7, r–t1; 14. r×p, r–c1.
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qual coluna do Bispo ela se dirige).
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4. RT—D1 RT—C1
] Torre do Rei das Bran-

- 0 0 & meira casa da coluna |
B B . . da Rainha. (Observe
i - [ que se especifica que € =

| 2 Torre do Rei, pois a
Torre da Rainha tam-
bém poderia se mover &

para essa casa).
Torre do Rei das Pretas se move para a primeira casa da coluna do
Cavalo. (Como o Rei esta ocupando a casa CR1 nao € necessario es-
pecificar que a casa a que a Torre se dirige é a CD1, apenas C1 basta).
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EXEMPLO B

consegulria acessar a
posicdo BRS, somente BDS, a notagao BS ja € suficiente).
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EXEMPLO A

7. p—18(D) D—Rj$ xXeque

Rainha das Pretas se move para a quinta linha (contando a partir do
lado das Pretas) da coluna no Rei, e coloca o Rei das Brancas em xeque.
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